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Abstract. First documented record of Kinosternon scorpioides scorpioides (Reptilia, Testudines, Kinosternidae) in the State 

of Minas Gerais, Southeastern Brazil. Kinosternon scorpioides scorpioides is distributed from Panama to central Brazil and northern 

Argentina, and is registered in the North, Northeast, Midwest, and Southeast regions of Brazil, in areas of the Amazon, Caatinga and 

northern and central Cerrado biomes. In this paper we report the first documented record of the taxon in the State of Minas Gerais. A 

specimen was collected in the municipality of Porteirinha, north of Minas Gerais, in the area of Cerrado / Caatinga ecotone. This record 

significantly extends the known geographic distribution of the subspecies, forming the southern limit of distribution in Brazil.
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Resumo: Kinosternon scorpioides scorpioides distribui-se do Panamá até o centro do Brasil e norte da Argentina, sendo registrada nas 

regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste do Brasil, abrangendo áreas dos biomas Amazônia, Caatinga e norte e centro do 

Cerrado. No presente trabalho é apresentado o primeiro registro documentado do táxon no Estado de Minas Gerais. Um exemplar foi 

coletado no Município de Porteirinha, norte de Minas Gerais, em área de ecótono Cerrado / Caatinga. Esse registro amplia de forma 

significativa a distribuição geográfica conhecida da subespécie, representando o limite meridional dessa distribuição no Brasil.
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O gênero Kinosternon Spix, 1824 
(Kinosternidae) é composto atualmente por 18 
espécies de tartarugas de água doce, distribuídas 
do centro e leste da América do Norte até o 
centro da América do Sul. Kinosternon scorpioides 
(Linnaeus, 1766) é a espécie do gênero que 
apresenta a maior distribuição geográfica, 
ocorrendo do sul de Tamaulipas, México, até a 
Argentina e o Brasil, com quatro subespécies 
reconhecidas. Kinosternon s. scorpioides 
(Linnaeus, 1766) distribui-se do Panamá até o 

norte da Argentina e centro do Brasil (iverson, 

1992; Cabrera & Colantonio, 1997; turtle taxonomy 

Working group, 2010; uetz & Hallemann, 2010).

No Brasil, K. s. scorpioides, conhecida 

popularmente como muçuã ou jurará, apresenta 

uma ampla distribuição geográfica, abrangendo 

áreas dos biomas Amazônia, Caatinga e norte e 

centro do Cerrado, com registros documentados 

nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste 

(luederWaldt, 1926; vanzolini et al., 1980; iverson, 
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1992; Cabrera & Colantonio, 1997). Entretanto, 
considerando a extensa área de ocorrência, a 
subespécie é registrada em poucas localidades 
e há grandes lacunas de amostragens. Há 
poucos registros na bacia do Rio São Francisco, 
no Nordeste do Brasil, e nenhum registro 
documentado por espécime testemunho no 
Sudeste do país. A ocorrência de K.  s. scorpioides 
em Minas Gerais (Sudeste do Brasil) é relatada 
pelo turtle taxonomy Working group (2010), sem 
menção a localidade específica ou a exemplar 
testemunho. Os mesmos autores relatam o táxon 
nos estados brasileiros do Acre, Alagoas, Amapá, 
Amazonas, Bahia, Ceará, Goiás, Maranhão, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Norte, Rondônia, Sergipe e 
Tocantins (turtle taxonomy Working group, 2010).

Considerando os registros confirmados, nos 
domínios do bioma Cerrado K. s. scorpioides foi 
registrada somente nos estados do Maranhão e 
norte de Goiás e, nos domínios da Caatinga, nos 
estados de Pernambuco, Paraíba e Ceará (iverson, 

1992; Cabrera & Colantonio, 1997; santos et al. 
2008; Costa et al., 2010).

No presente trabalho é apresentado o primeiro 
registro documentado de K. s. scorpioides 
no Estado de Minas Gerais, assim como no 
Sudeste do Brasil, obtido durante um estudo 
de diversidade e abundância dos quelônios da 
bacia hidrográfica do rio São Francisco. Este 
estudo constitui etapa integrante do Projeto de 
Diagnóstico da Herpetofauna do São Francisco, 
realizado pelo Centro Nacional de Pesquisa e 
Conservação de Répteis e Anfíbios (RAN).

Um exemplar de K. s. scorpioides (Fig. 1) foi 

coletado no Município de Porteirinha (MG), na 

zona rural, à margem da Rodovia Estadual MG 

120 (15º44’13,47” S, 43°04’09,37” W; cerca de 580 

m de altitude); em 28 de março de 2006, por D. I. 

Ferreira, R. A. M. Balestra, V. L. F. Luz, A. P. Pena e M. 

E, Coutinho. Essa localidade está situada na bacia 

do rio Mosquito, afluente do rio Gorutuba, na bacia 

do rio São Francisco. A área compõe uma região 

Figura 1. Exemplar de Kinosternon scorpioides scorpioides coletado no Município de Porteirinha, Minas Gerais, Brasil, em vista dorsal 
(esquerda) e ventral (direita).
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de ecótono entre os biomas Cerrado e Caatinga 
no norte de Minas Gerais, apresentando uma 
grande heterogeneidade ambiental. O exemplar foi 
encontrado locomovendo-se à margem da referida 
rodovia, em ambiente antropizado pela atividade 
agropecuária intensiva, nas proximidades de um 
remanescente florestal de médio porte, por volta 
das 10:00 horas. O espécime coletado foi preservado 
e encontra-se provisoriamente depositado na 
Coleção de Referência de Répteis do RAN (RAN 01).

O registro de K. s. scorpioides em Porteirinha é 
o único documentado até o momento em Minas 
Gerais e um dos poucos para a bacia do rio São 
Francisco. Esse registro amplia a distribuição 
geográfica conhecida da subespécie em cerca 
de 450 km a sudeste da localidade de registro 
prévio mais próxima (barra do rio São Domingos, 
Goiás – espécimes: MZUSP 1044, 1048, 1050; 
Cabrera & Colantonio, 1997), e representa o limite 
meridional de distribuição no Brasil.
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